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Na atualidade, o  Bras il conta com milhares  de novos  tipos  de eucaliptos , c riados  pelo
melhoramento  genético , o  que o  co loca como recordis ta mundial na produtividade média
de madeira, que atinge, em alguns  casos , 80 metros  cúbicos  de inc remento  médio  anual
por hec tare. O  melhoramento  do  eucalipto  vivenc ia a s egunda fase, enquanto  aguarda a
chegada da seleção  genômica ampla.

A primeira, inic iada nos  anos  70, fo i centrada na busca de sementes  de matriz es  em
países  da Oceania. Do  mutirão  Governo-Empresas , resultou uma rede experimental com,
pelo  menos , 172 tes tes , em nove es tados . A ampla base genética introduz ida permitiu a
seleção  de matriz es  em cerca de 15 espéc ies , que apresentaram maio r adaptação ,
qualidades  s ilviculturais  e produção  de madeira.

Nes sa fase, ainda fo i desenvo lvido  o  s is tema de c lonagem de árvores  selec ionadas , que
revo luc ionou a s ilvicultura, propic iando  quatro  grandes  vantagens : maio r homogeneidade
dos  produtos  flo res tais , maximização  da intens idade de seleção  e do  ganho  genético ,
fixação  de combinações  híbridas  heteró ticas , propagação  de genótipos  res is tentes  a
doenças .

Na segunda fase do  melhoramento  do  eucalipto , inic iada nos  anos  90, bus ca-se
desenvo lver materiais  genéticos , com carac terís ticas  desejáveis  em um único  indivíduo ,
que se adapte a novos  locais  de plantio  e atenda às  neces s idades  indus triais .

Os  híbridos  resultantes , adequadamente avaliados  e s elec ionados  por poderosas
ferramentas  computadoriz adas , que combinam a es tatís tica e a genética, pos s ibilitam o
plantio  comerc ial e o  uso  da madeira direc ionada a cada segmento  indus trial – celulose,
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papel, chapas  de fibras , s ó lidos  madeiráveis  e produtos  energéticos  – com o  mínimo de
desperdíc ios  e res íduos .

Nes sa fase, fo i também eliminada a moros idade na recombinação  de árvores , pelo
desenvo lvimento  da po liniz ação  contro lada, dando  o rigem aos  pomares  indoor  e milhares
de híbridos , com diferenças  nas  suas  propriedades  químicas  e fís icas  da madeira. Es sas ,
analis adas  em laborató rios , permitem qualificar aquelas  que apresentam a melhor
qualidade da matéria-prima. 

Na produção  da celulose dos  eucaliptos  atualmente cultivados , o  conteúdo  de lignina é o
vilão  do  proces so  indus trial, devido  à sua baixa reatividade, o  que dificulta a sua remoção
e aumenta os  cus tos  indus triais . Bus ca-se no  globulus  – um eucalipto  adaptado  ao  cultivo
na Europa e não  produtivo  no  Bras il – genes  que conferem aos  eucaliptos  nac ionais
menor teo r de lignina, maio r dens idade da madeira e maio r rendimento  de celulose.

Para fins  energéticos , o  melhoramento  enfatiz a eucaliptos  com elevado  po tenc ial
produtivo , madeira densa e alto  teo r de lignina. Depo is  da lenha, o  s egundo produto
energético  mais  consumido  é o  carvão , usado  na s iderurgia como termorreduto r do
minério  de ferro , razão  porque o  Bras il detém o  título  de maio r produto r mundial de carvão
vegetal.

O  rendimento  nos  alto -fo rnos  é
maximizado  com o  uso  de carvão
obtido  de madeira mais  densa, de
maio r poder calo rífico  e com teor
de carbono  de, ao  menos , 75%.

Para detec tar c lones  com madeira
que resulte em carvão  de alta
qualidade, os  laborató rios  analis am
as  propriedades  da madeira e do
carvão , atendo-se, princ ipalmente,
ao  rendimento  de carvão , teo r de
carbono  fixo , teo r de c inzas ,
material vo látil, friabilidade e

res is tênc ia mecânica.

Anális es  com equipamento  de absorção  atômica e espec tro fo tômetro  na região  UV/VIS
para os  compos tos  ino rgânicos  da madeira e do  carvão , ao  lado  de anális es
convenc ionais , como o  teo r de lignina, extrativos  to tais  e teo r de celulose, podem ser
complementadas  em espec tro fo tômetro , na região  do  NIR, face ao  elevado  número  de
amos tras  que os  programas  de melhoramento  flo res tal utiliz am e da premênc ia do  tempo.
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O germoplasma prio ritário  de eucaliptos  para produção  de carvão  s iderúrgico  es tá
centrado  em E. urophylla  e E. urocam  (híbrido  de E. urophylla  e E. camaldulens is ),
melhorados  por es tratégias  como a Seleção  Recorrente Rec íproca (SRR) e a SRR
Intrapopulac ional, em População  S intética (SRIPS), híbrida entre c lones  elite. 

No  geral, ênfase maio r tem s ido  dada a SRIPS, para o  princ ipal objetivo  do  melhoramento
para carvão , que é a PCF - Produção  de Carbono  Fixo , representado  por PCF = vo lume de
madeira x dens idade x rendimento  gravimétrico .

O  rendimento  gravétrico  é dado , aproximadamente, por RG = teor de lignina x 0,60 + teor
de celulose x 0,30 + teor de hemicelulose x 0,10. As s im, o  programa de melhoramento
vis a aumentar o  vo lume de madeira, a dens idade e o  teo r de lignina e diminuir o  teo r de
hemicelulose.

Para fato res  bió ticos  e abió ticos  adversos  são  enfatiz ados  também a maio r res is tênc ia à
seca (usando , para is so , a hibridação  com o  E. camaldulens is ) e, recentemente, a
res is tênc ia ao  fungo  patogênico  Ceratocys tis . Segue-se a es ses  procedimentos  a s eleção
genética na experimentação  com c lones  e famílias  híbridas , em delineamentos
es tatís ticos , que permitem o  uso  de so ftwares  do  tipo  Selegen-Reml/Blup.

A terceira fase do  melhoramento  será impuls ionada pela s eleção  genômica ampla - GWS.
Es se método  será utiliz ado , face ao  desenvo lvimento  dos  marcadores  mo leculares  tipo
SNP - S ingle Nuc leo tide Po lymorphism , e permitirá alta efic iênc ia, rapidez  e baixo  cus to
na seleção , quando  comparada à seleção  por dados  feno típicos .

A seleção  genômica terá grande utilidade no  melhoramento  genético , via métodos  do  tipo
BLUP/GWS, que equivalem ao  procedimento  BLUP, aplicado  sobre dados  mo leculares ,
permitindo  a predição  de valo res  genéticos  genômicos .
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